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oasc ,dfJe n1uit os p o11tos duvid osos cl ;:1. sua. f)rin1iti\ , ,l de sc rição ele I -:ilcta ), qu,111do se consi­
dera c,1ue certo s c!ctalh es clifl cilm c11te JJocicrian1 se r rc,,relad os crn apr esentaçõ es \·crba is ou 
mesmt) em fot og rafias. 

Cio co1ida 1l·f 1tssol i n.i 

* 

.:\N 11,A e TULI,IO SEPPII., 1~1: 1~' E sploraziorie ciell114 n1azzorii11 . \ í IIl + liso p:t ,gs ., com 

223 ilustrações no t ext o . Col. ·L él Conquista d ella rI'erra., \' Ol . 11. U11i1)r1e Tip o­
graficc)-Editrice Torin esc . Turin1, 1965. (L . 5000. ) 

A. h umanidade se empenl1a l1oje en1 explorar o espaç o cós 111ico . Até ac1ui as suas 

mai ores ave11turas, ora guerreiras, ora pacíficas , foram él exploração e a co11cp1ista de no sso 
próprj o pla11cta. E neste conjL1nto de feitos, visto na J)ersp ec tiva do tempo, élS sucessivas 

tc11tatj,. ,;1s 110 don1 ínio sôbre um território imc11so e bra v io, cheio ele n1istéri os , co m o o é 
a .. l\n 1íl2ônia, representa111 algo de fasci11ante. 

Pa .ra pôr en1 relê, ,o êste carát er , 11em se ria preci so co11c~'ntrar -se, mai s ou rnc11(1S 

exc1tisiva n1er1te, nos episódios romanescos que pontilham a g rar1clc erí1prêsa. Ma s como a 
obra de .,.\nita . e Tullio Seppilli foi escrita para un1 grand e público , de variado interê sse, é 
natu ra ] q ue os autores hajan1 dado prcferê11cia í:l êsse aspecto. De acôrdo, sen1 dúvida, 

con1 o ( í1ráter geral da coleção de que o livr<.) faz parte, c4ui seram apr cse11ta r, antes de m 2.is 

na.ela, 11m relato interessante. Deve-se reconhecer que o conseguiran1. É urr1a obr a ele 

geog rafia histórica, que pode ser lida com proveito igualmente pel os qu e se dedican1 à 
hi stórja po lítica , à história das missões religi osas, à antropologia. 

P are ce, e11tretanto, que o volume foi con1posto sem o 11ecessá rio \·aga r. Todo s 

conl1ece:r11os a irnpaciência dos editôres , muitos elos qua .is Cl1stam a e11tendcr que o 

' llOS 

tra-

l}all10 científico, inclusi, ,e a. boa obra de divulgaçã o, .nen1 se n1pre é con1patí \ 'el con1 a. 
rigor os:1 execução de um rígido progran1a editorial. Tudo su~ ere que os Seppilli, cuja con1-

p ct ênc i< é conhecida , escreveram sob a pressão do ten1po. JJe ot1tra forma não se expli­

caria <) deficiente equilíbrio no tratan1e11to elos tema s, nem u111a sé rie de erro s que fà­

ciim eJ, 1e poderiam ter siclo c, 1itados. Tan1pouco se con1pr ce11deria a omis sao de element o~ 

esse n.ciais para uma visão satisfatória do conjunto. 

Em grande parte , a história da rlescoberta, da explora ,ção e da ocupação da Am a ­

zônia é a do próprio continente sul-americano. Com razão, os autores a enquadram no 

gran de 1)ainel que \rai da costa atlântica aos altiplanos andinos. Neste empenho, porén1, 

narrar 11 e descrevem grande nún1ero de coisas, interessant es sem dú, rida , mas que des­

\' iam a a tenção do leitor, por nem sempre se perceber o nexo q11e possam ter com o assun­

t o cen t ra ]. Por outro lado, não se e11contram mencionados t1ns tantos fatos capitais da 

ge c>gr2ifia histórica da própri~-t baixada an1azônica. 
E.sta falta se faz sentir pri11cipalmente no capítulo relativo às expedições cie11tíficas 

U<) séc1..:Jo passado e do atual. Estra .nha-se que un1 etnólogo se esqueça, por exemplo, c3e 
relat a r as explorações de um Karl von den St ei11en e de outros viajantes que andara111 

pelo vaie do Xingu, regressando com resultados notáveis para ,1 ciência. Não caberia 

tamb ér:1 alguma atenção às expedições de Koch-Grünberg, de Barbosa Rodrigu es, rle 

Curt Nin1uendajú e de outros homens de valor que investigaram os segredos do grande 

\ rale e de suas prin1itivas populações? É uma pergunta que surge natt1ralmente à vista 

da freqü ência com que aparece o non1e de autores, como d'Evreux, que não trataram 

pràpri a rr:ente daquela região. Entre os exploradores italianos, todos êles citados apenas 

d e passagem, talvez conviesse destacar com m,1ior realce o incansável Ermanno Stradelli, 
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famoso por sua contribuição ao conhecimento da mitologia e da lingüística. Seria liome ­
nagem nada mais do que justa a um homem que dedicou a vida ao estudo da região . 
E para dar ben1 a idéia de que nem de longe estão revelados todos os mistério s d,1, flo­
resta amazônica, não faria mal alguma referência menos rápida a cientistas ele n ossos 

dias, con10, por exemplo, a Ettore Biocca, italia110 também, que ainda há uns tr ês ano s 
voltou de uma expedição com descobertas muito importantes no campo da par asitolog, ia 

e da et11ologia .. 
A ciência, afirma-se, não tem pátria; os cientistas sim, ainda mais quand o são ex­

ploradores. Não se lhes troque, pois, a nacionalidade. Na legenda duma ilu ,traç ão, 
Lér) r aparece como espanhol (pág. 435) ; no índice, Poeppig está como botânico fra ncês 
(pág. 476), e Martius surge como austríaco também no texto (págs. 188 e 410) . f: ste s e 
outros descuidos de revisão, entretanto, se corrigirão fàcilmente em edição futu ra, qu e 
por certo não tardará. 

É n1uito boa a apresentação gráfica do volurr1e. A riqueza de gravuras é extrao rdi­
nária, mas a sua seleção não satisfaz. Dispomos hoje de tão abundante materi al foto­
grá .fico, e de excelente qualidade, sôbre a Amazônia em todos os seus aspect<) S, qtie 
não se justifica a inclusão, como que para sair de um embaraço , de ilt1strações de 1no­
numentos arqueológicos mexicanos, de igrejas coloniais mineiras, de tipos e cenas indí ge­
nas das mais diversas áreas sul-americanas. Em lugar de um sem-número de f otogra­
fias e desenhos de objetos da antiguidade peruana, sem dúvida bonitos, mas e:n sua 
maioria bastante conhecidos, desejaríamos ver uma amostra que seja da cerâm ic3. ma­
rajoara ou da arte de Santarém. Faz falta também um bom mapa moderno da. l)a cia 

A • an1azon1ca. 

Em que pêse a tudo isso, há no livro muito que aprender. O estilo, vivo e pit or esco J 
n1antén1 alerta o leitor do con1êço até o fim. 

Egon Schad:.eri 

* 
LUÍS DA CÃM.I\R .I\ CASCUDO: lvfade iri Africa. 193 pá gs ., 2 J)rancha s . Editôra 

Civilização Bra sileira S. A. Rio ele Janeiro, 1965. 

Câ mara Cascudo, folclorista conl1ecido no Brasil e no inundo , acaba de acre sce ntar 
n1ais urna obra a sua muito re spe itável produção científica. O livro, un1 tanto rapsó dico , 
\ 'al e por um passeio i11strutivo pela África e pelo Brasil. Tem por objeto princ ip::iJ so­
bre\ ,i\1ê11cias culturais negras em nosso país, coisas com que o autor estava de longa, data -
familiarizado atra .vés de seu vasto conhecimento do folclore nacio11al e que foi como 
c1ue redescobrir en1 viagens que fêz, há pot1cos a11os, pelo conti11ente africano, oci ci nt:il e 
or ienta l. A par dêsses elementos, vi11dos de lá com a in1portação de escravo s, apo nta111 
outros, de origem brasílica, hoj e int egrados em culturas do Continente Negro. Dos pri ­
n1eiro s, muitos já cuidaram; o que falta investigar melhor é a inflt1ência bra sileir:i cn1, 
t erra s africanas e o refluxo cultural afro-brasileiro para alén1 do Atlântico. 

O subt ítulo "Pesquisas e 11otas", apôsto entre parênteses , 11ão promet e ur11;i 3,ni list: 
e1n profundidade , que não poderia estar nas int ençõ es do autor. Não pretende ê!e e- tti­
dar de forn1a exaustiva a 11enhum dos temas que aborda, já que para tanto se ria, pre­
cis<) um vo lum e de cinco ot1 dez vêzes o tamanho dês te. No prefácio , advert e a o leitor 
que não quer discutir , ape11as verificar. O que 11ão impede que, vez por outr :1, m a11i­
f este a st1a OJJinião en1 questões controversas, i11dicando algun1 argumento e1n q ue se 
apóia. 


